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A distribuição dum manifesto om 

“que um grupo de liberaes acorda, na, 
mais elevada dus intenções, a data me- 
morkvol' de 16 de Maio, inicio revolu- 
viobsrio, testa cidade. levado a cabo 
por mivitos quo maid tardo pagaram 
com » vida 0 seu amor 4 Liberdade, 

—tmânifosto que era em cimples apelo a 
quautor quisessem, ein piodusa romaria, 
prestir o ven preito de homenagem é 
memoris invlvidavel dos ma 
quem o slmolúliamo” arrando: 
ves mais tragicas é desumana: co 

Alanis aaton para que do govorne. cjvil, 
irmado por q lem, por todos os Lv vos, 

nunca o deveria ter feito, fuset rde- 
vado so comandauto da Guarda kRepu- 
blicana a saída de patrulhas, a pé ea 
cavalo, para diferentes! vontos da cida- 
de, O que, com aspauto done e a conde- 
nação de tola a genta da critório e de 

- senão; Seirealisou, som o mais leve'res- 
peito. pela grandeza da data, que sa 
prótêndia cousagrar ! 

  

    

  

Foi'ão namo itompo umacamaaça e 
à população de Aveiro, ums afro 

que viu no? ordens do governo civil 0 
mais decidido emponho eta ferir as tra- 
dições liberzes desta terra, ao lembrar 
o de que para o resgato Ca Liberdad 
sstiougulada pólo. trovo e pelo altar, 
tanta agonia e tanto aangua fôra der-| 
ramado por alguns dos sas É 
dietas; “Mas assim era preciso, não 
fôsse, perturbar-se a manifestação clo- 
rical o abertamente reaccionaria que, 4 
sombra dum pieduso serttimento relis 
gioso, aí ao patenteou acompanhada de 
avjinhos semi-nús e por homens alinha- 
dos, cuja missão humanitatia e caltro, 
ta não é, por certo, guardar os logares- 
tenentes mitrados do. 

   

  

jesuitismo, a me 
nos que tudo “esteja dassorado e tives 
e desaparecido , todan as conquistas 
eloctuadas, : ' 

Pois! como se entivectnmos er plerrs | 5 
época da vigencia de qualquer regsdor 
en ol EMEA qu pira aqui. 
irbuxeram ds irovis da: câridado-tudo. 

aça honra e glorisda Liberdade e dos, & 
o posta fique o Dose dimtança , 
registado para vão esquecer: antn- 
ciada q 16 de Maio de 1920 uma sim- 
ples e ordeira manifestação de cs- 
raoter liberal, esta foi logo ameaçada 

- de ser dissolvida a tiro pela força pu- 
blita, quo;ao fez exibir mes rnga- da, 5i- 

ai 
dada cómo aviso próvio e claro do : 
podérintm depérar quintos) na nísis Fr 
Tousiva elevação. patriotica - de, horyk- 
vagem aos glorioaos mortos, estrangu- 
taros no patíbúlo,se rem 
eumprimanto desse sacratissjmo-do yr 

uisto tornou e caír Aveiro, sbb & 
égide dos democraticos da térra; quê, 
embura de barreto frigio va cabeça, 

   

  

» 4ÃO 04 mesmos que esatodos ox tempos |! 
protegersm a raseção “elorical, o josui-' 

-tismo hediondo, ou soba formula da 
Imeculada ou sebia da princasar Santa 

= —ns aparente e hipocrita defósa da 
muiteienção da-ordem publica ! 

« Tartufos | : 2 

Films.” 
gb o vis Ertvilegios) 
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“Porque será que 0 Azeite, em! 
Aveiro, é sé para vs empregados 
peblicos?. Por qua só elos comem 
bacalhan, sardinha a outros con- 

É BEMANARIO REPUBLICANO DE 

Sabado, 2) de Maio-do 4920 

A moral reinante 
— (Ma — 

Quem por um pouco examinar a vida das pessoas suas conhecilas 
beseritores, 'ontedráticos; profissionaes, políticos, empregados, ban 
quairos; empresarios — a pesar 'seu se verá obrigado a concleir que, 
em regra, os mediocres, 03 de consciencia elastica, 05 mais finos, 08! 
menos escrupulosos, os charlatães, os aduladores, os metoligos, 08 
demsapogos à us radicalistas, são os que enriquecem, que sóberm seque, 

apesar da sua imoralidade, são, geralmente, respeitados e admirados 
— escreve umcolega. Os que, pelo contrario, procedem com delicade- 
za com múdestia, com diguidade e rectidão, esses vivem na pobreza, 
e são, de ordinario, despressdos e escarnecidos, visto como foi sem” 
pro 6 sucesso a regra e a norms dos juizos dos homens, 

O que admira é o articulista só agora dar por isso.; Qntem já 
assim eras ainda a desvergônhs, irmã gêmea da falta de caragher, 
se não tinha acentuado tanto. 

Querum exemplo? Aqui o tem dsvidamenta encaixilhado : 

CSM CEEE RSS DSP IES SRD E 
» Manda o governo da Republica «Vem al El Rei, Chamao ho 

norte a festa com qua o Porto é 

  

     

    

   

  

Portugueza, polo ministerio da guer- | Amarantó vão comemorar 0 cénte- 
; nario de uma gloriosa campanha. 

nacional: a Guerra peninsular, 
Estão já determinados os dias dk 

partida e do regresso, e em ambos 
eles o augusto chefe do Estado tem 
parsgem em Aveiro: Sa à 

Não sabemos quo te cepoão so;Jho 

      

    

ra, conferir, pelos relevantes servi- 

ços prestados às instituições repu- 

blicanas por ocasião 'do movimento 

revolucionario ocorrido em janeiro 
    

   
    

   

    

     

  

   

    

   

   

    
    
   

       

hos mais | 

    
    

   
    

    

   

“e fêvereiro do ano findo, os seguin- 

tes louvores 

pis a 

  

j Firmino de Vilhena, director do 

É “Cumpeão das Provincias, de Aveiro 

À —Pelos pole vigusinsda vicia quepros- 

tou á bôa causa, por ocasião da de- 

feza de Aveiro contra os rebeldes 

monarquicos do norte, publicando 

suplementos que fezia distribuir ás 

tropas em operações, gratuitamen- 

te, é em grande mumero, postos 4 

disposição do comando para serem 

5 laincados no campo inimigo pof meio 

[g “dos bidro-aviões, empônhando-se, cp- 

mo informádor selegrafico da Agen: 

cia Huvas, em tranamitir soguras 

noticias das operações que o eram   dê inteira confiança“ do" triunfo da 

3 Bepublica, ota asistindo junto do 

Comando, ora chegando a ir ás pro- 

prias linhas, com um belo exemplo 

de givismo e maior sledicação á cau- 

“mais velho 'do múndo,- 4 atribuida 
á tristêss que dele sa apodetou 
por não lhe ser. permitido beber 
dinriamento os: seus. copinhos.de 
wisky, cujo fabrico e venda foram 
proibidos. ia: E 

E' sempre lamentavel a perda 

mete etarnisar-gê embora á custa 

iaimples aparato oficial 8 feata para 

aa dá Emtria-o da Ropublicav” Hp 

duma vida; mas uma vida que pros: 

    

                                    

   
    

      

prepara. E' natural que a Câmara 
Municipal, como legitima represen- 
tante do concelho, tome a iniciativa 
e promova o que ésdo teu devera” 
decerto do seu desvjo. E 

E' preciso, entretanto, alguma * 
Golem mais: que se faça interessar 
no brilho da recepção: toda a cida- 

e; não vá dizer-se lá fora que 
da semente daninha aí 
trazida ha alguns diams 
um grão que fosso ger- 
minou. Ê 

Não ha tal, O mau vento que a 
trouxe egso mesmo a levou. Lavou-a 
como a trouxera: incapaz de' 
produzir, infecundavel 
em terreno como o noss 
so onde são cada vem! 
tnais vivas, onde cada 
vez mais se avigoram 

As crenças e a fé mos 
narquica. = 

Licenceiem sas operarios,abram- 
no as portas dah repartições, deixe 
aca todos liyrea passapeio para a. 
gare; onde tâutos correrão a aclal 
mar, à vitoriar El-Rei. $ 

| Mais do que nunca essa afiro 
mação do principios é 
necessaria agora, g 

Que à passagem do monarca se 
dê livre expansão 4 alma popular, e | 
fudará o pretexto para se dizer ufa! É 

  

quis todos-coneorrem sempre com 
tão grande dedicação.» 

Ê ADe Pirmino de Vílhena,. 
no Campelo das Provincias, R 
úntesida proclâmução da Re-rkg 
publica “e depois da vinda de à 
uma excuraão republicana do 
Porto a eatá cidade. ps: 

Impreúsa ...., 
“Noticias do Norte, - 
Entro sr novo ano de publitução 

este nosso confrada de Draga; dirigido 
pelo sr. João Sequeira. , 

| Afeotuosos cumprimentos. 
“Ciúco do Ontnbro,, 

    

    
AVEIRO 

ÁVANTE! 
Na capital "do uorte esLá em griga 

hisação uma grando sociedade com fei- 
Gão ecoyorativista para a importação 
direuta ide pabrolés; gasolina, oleos de 
lubrificação, correias e pneumaticos, 
drogas“ pródntos quimicos, ferro é 
uletagepesepietos'a qualpadoptando, o 
uome de Oporto Oil Company se propõe 
abantecsrb metesdo daqueles artigos, 
beneficiando quanto possivel o publico. 

A” frente da sova companhia, enjo 
capital não será infesior a 10:000 con 
tos, vemos nomês *quêe nos garantem 

dssde já um exito absoluto, pelo que 
onsânios recomendar ss suas acções a 
todos ariindudtrises do paiz; a todas as 
garuges o, antomobilistas, a todos os 
negociantes & revendedores do petrolro 
visto sa enormes vantagens: que ola 
lhes proporciona. 

Como úm Formnidavel baltnrto do 
detôsa dos interesses dacgolectividade, 
os resultados dosta emprósa, grandiosa 
a forte, devem ser de tu! maneira so- 
guros e far-se-o gphlir tão efeszmen- 

te na economia nacional, que, estâmos 
por certos, ninguem lhe negará o npoio 
que meteçe eré justo guê seilho-dê sem 
exitações. 

Em Aveiro & representante da Opor- 
to Oil Company osbr: António M sia; à 
quem devo ser dirigida toda a corres- 
pondencia. 

CTOILY 

“ 
FREI GIL, 
Com amaçer dudicatoria da sou au- 

tor,at. Albertô Costa, quo não teimosa 
honras de, couhecdr, recebemos, em luz 
zunka edição, um entre-acto ramatico 
asim intitulados cujalscena se paesá 
do convento do Carmo, desta pidade, 
elas alturas da primeira metade do 

seculo XIX. 90 E 
| esdomo não podia:deixar.de ser, mete 
amor; com lagrimas 4 mistura, alêm de 
quitas temperos proprios'e indispensa- 

eis em semelhantes casos. 
Agradecemos, 
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| 
|» -SÁEHS.., 
+ -O governo acaba. de enviar. instrus 
Sea nos governadores dos disíritos ten= 
entes a evitar quanto potsivél a:'pro- 

pagação da raiva pelo exterminio dos 
q e vadios. Audou bem. Mas o peor é 

us, se sucedo em todas patte como em 
cu pro onde essa autoridade só aparece 

itfnea à tempos, e, do passagem, 
bada se Jncra com tães providencias. A 
tahadada contiliaré à onxamear as rias 
da cidade; as canelas dos tranzeuntes, 
sobretudo as mais apotitosas, não dei- 
XarÃo de lhes deapertár/os despjos'é a 
respeito da dimiunir o numero de hos- 
pédoa dos institútos  adti-rábicos tanto 
fas c govêrno tex,isso. em m como 
Bão. Os resultados hãode ser sempre os 
mesmos. E ninguom pefic, porque, se 

  

   

  

póde vir a acontecer... ., 
Seja! tudo pelas Binco chagas de 

Cristo... E 

  

CORRESPONDÊNCIAS + 

Costa do Valado, IS 

(Retardada) à 
Realisou-se hojz umacfestividado 

religiosa, em 8. Bento, com precissão e 

quero logar sempre animado até ámoi- 
te, Veio astistir à musica de, 5. JuÃo de; 
Lousre, 

isso fiacr muitas vezes, asbe o que lhe; 

Read E i 
Laárraial do tarde, conservando-se o peáro! 
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Arnaldo Ribeiro 
= erce(a Juma 

PROPRIEDADE da EMPREZA 
comes 

Oficina de composição, R. Direita 
—Impressão na Tip. 4 Vos dé 
Povo, Rua da Corredoura— 
AVEIRO. 

Redacção e Administração, Rua 
Direita, n.º 64 

  

NECROLOGIA 

Por morto de; seu pas ocorrida em 
Cacia, do onde ers untural, está do lu 
to o considerado industrial de Coimbra 
aimosso Antigo assinante, sr; Agostinho 
Rodrigues da Béla, a quem enviâmos 
Sentimentos. 

  

se mem 

Os valentes 
Pois é verdade! A-valantia do Bi- 

chêza está reconhecida ofivialmente! E 
tanto que o governo não poude deixar 
de o louvar pelo belo exemplo de civia- 
mo—não será cinismo Pe maior, dedi- 
cação causa da Patria e da Republici 

De cocoras, leitores, de cocoras! 
Cáia tudo krojado toante "da tanta 

imisoria; de tanta mentira, do tanta 
desvergonha, 

O que valo é que a gramalics do 
louvor corre parelhas com o mereui- 
mento das palavras quo ele contem. 
Resto-nos essa consolação, porque se 
não fôra assim seriá indisexlpavel tan- 
ta baixêsa junta, 

Praga partliular 
Vendem-se em talhões. de 

13",5.,de, frente, os: terrenos 
que foram do antigo Mercado 
Manuel Firmino, em Aveiro. 

A, praça efectue-se na-ga- 
jrage dos srs. Trindade, Filhos, 
no dia 6 de:junho, pelas 15 
horas. 

“Leilão 
Realisa-se no proximo dia 

20 de'junho; pelas 8 horas da 
manhã,ro leilão de penhores 
com mais de.3 mezes em atra- 
zoynia R: Eça de Queiroz, 36, 
deposito da-casa de penhores 
de João Mendes da Costa. 

Aveiro, 19 de maio de 1920. 

O mutuante, 
João M.da Costa 

“DE INTERESSE 
GERAL 

O saber-se que a LATINA 
Companhia de Seguros, devi- 
damente“autorisada; faz se- 
guros“contra desastres no tra- 

| balho; nas Melhores condições, 
Hornece cadernetas e presta 

    

  

    

"t esclarecimentos: “Todos oá jn- 
terosaados se pódem dirigir À 
Delegação na Rua Almirante 
Candido “dos Reis, n.º:90. — 
AVEIR 

  

      
  

— Comer ao inferno 

  

    
   

Q 
Egualmento agudâmos, pelo mesmo jy | — Par tratas Ao emitidos que se !i E dutos? Musnesse caso; que julgam | ds qualquer bebids, muito, nrsis | motivo, esto orgão republicano, defon- | iethfalm óbi d'alimentação Sub Iigê: Ui fa as autoridades. qua come a outra ilamêntavel se torna “porque é pri- Di dai am csteva ontem aqui uma Fórga dá guar- á gente, orestoda população? Bifa, var a sociedade de rsridsdes QUO auitarnos hou rhaioi. : E a ie a paes dandop hoo UEL CABRAL d 

ivo z ; à a gia 8 er facto : . E com a carne pelo prego exosavivO (rá qem conhece o Bébes 6 que] wFJornal do Comercio,, aa ET Toon tina ja canbir dE É = putas à ABR ue mantem apezar dos protestos) póds aquilater do:seu valor... Recebemos os "primeiros “nimeras | prêço, tonto Cacatstado pof completo o | “Silvestre, conhecido em orminlados contra o “abuso «dos TES - desta semanario que começou a publi. | nscito. ps &> —pAvéiro poro Morgado da Quin- : ante . |. DIGRESSÃO o AH O So o , ta, do logar de Arada dá de ecididamente “jato entá ape- Í Salu APS EA pois a dei “eédm a divisa— Pr tria ró Angola. & a, q E e £ , 
ate o 5 PS: ado em gem de ins. R : z aver p É o dir não diremos já Baptista, mas, trução a reereib pelo Minho, tendó vi- es pos PES Tui ne PET CN MANO Es ola 8! ande pelo xienos, coisa equivalente... itado Braga, Guimarães, Visua 6 on- | "JAN. = y ARstardada ) quinta e todos os mais per- ; : itros pontos da risonha. região, um pu- o 5: des io O ES & asficos Tão fóra dos eixos anda, meroso grupo de estidantes da nosso “«GALLITO» co pad drEsuio Monceiran) ACRGPE rustiços que possue na liceu, 20 qual foi dispensado lisongeiro A Bipanha acabada perder estol ir, cujo ncia ido rol Es = freguesia de Arada e na da acolhimento. aos o, (celebro-dicetro, considerado o maia com- gunda-feira operada a esposs do nr! Senhora da Gloria da cidade à Segundo os jornaes que temos À via- iro de todos os tempos, mas! tvei i 3. = A hia dos fosf pd pleto toureiro de todas q Dos, José de Oliveira, pucBucianto de gado. | : é ça a e osíoros não ta, os apiseaado realisados pelos ra lguo mão tevo iarte-de e livrarido ani- DO sAPMBAM toledo Cermbóra ai [OM Aveiro. conseguiu vêc aprovado o seu pro-| pazes vas cidades acims mevdionadas, | mal que lhe poz os miudos ao sol, 1 Sus o: Edo ! : PAi : 

jecto de aumento de 100 por cento agradaram, havendo durante eles en- ae ss Dmitas que vem Macha: ace e Ab iia DÃO havendo, tos s Reçebe propostas em carta 
no prego dos ditos, atendendo nos | “Meltticas molamaçõãe. $ quito, not Qutrrita, nom Fuenta, Demo! O pacato domo o sir. Ma-! fachada pele torreio de Coim- Inorms fabulosos que ainda aufere,| | Ji AS ua opaca Nem e auol Dias Bavéista, rapaz ainda movo, Dra para 8, Silvestre, Resey- conservando 08 afusos. ROVOADA to a ima TA ERRA cao nossos. iibigos Alirado Dias |Ys, porém, direito de as não | “Oimaivez na vida tivemos quem | No fim de semana pretoriia, escuras) cresuça-do nada «Io. servindo a va- | ootusta e dosquim, a quem endorag [aceitar desde que não sei nos defendessa duma grande la-/ Sido o espaço, da banda da tarde, pela Liontia, o anbor, a expórioncia e a supe. | o Onteirinho fest | q in a à a | acumulação de electricidade, produsi- ridridado com que so apresentava de-1, BE a dat k Ex] acompanhadas de garantia de roeira... ! ram-ss fortes descargas sobre à cidade, | ante dos mais bravos touros. gia ç ROC pé Re Rea bôa oferta e d b 8 x E amentavel acompanhadas de chuva torrencial, que, |" “Ossos do afcio: EI Res SD IE ) o. 00 MOI PAR An» Dizem de N York | felizmente, passol sem causar prejui-l o meme — DErSErESraa- cru PAIO oia to, izem de New-York que a|zos de maior, É 7 RA E t Rar b à morte recenta de Pomaz Baris, qué! | Só no Vale de Ihavo um raio caíu Serviço fermagentico asompánha das dolptiáuio gate, En arrendam ento, a fazer-se, 19 ad 1 ra igreja do logar, damuificando a sa- DS nata papa con aobividágia no papá prineipio-em 30 de setem- contava 126 anos de idade, sendo, a Encontra-se no domingo aberta a [tacho dus milheirace, que ss apresen- E po 

j Furmacia Lus. tam prometedores, » bro proximo futuro.     E E aim como a torte por onde penetrou, por- 1550, considerado o homem E mais era a casa de Deuss... 

   



  

  

e O DEMOCRATA 
  

Ea e ad 

Constituição de sogigdade 
Por esuriturá desta data, lo falecimento, interdição ou 

lavrada pelo notario dr. André impossibilidade permanente 
dos Reis, desta cidade de Avei- do socio Lopes Gama e, alêm 
ro, foi constituida uma socie-| disso, nos casos permitidos 
dade por quotas, de responsa-| por lei. 
bilidade limitada, nos pr 
das condições e clausulas se- 
guintes: 

SETIMA 

O socio Francisco Lopes 
Gama, que é o gerente, re- 
presentará a sociedade em jui- 
zo ou fóra dele, 

PRIMEIRA 

A sociedade, que começa as 
Ruas operações comerciais em 

- mete do corrente mez e adopta 

a“ firma de Francisco Lopes 
Gama, Limitada, é constitui. 
da por tempo indeterminado 
e terá a sua séde nesta cida- 
de, 

PARA(HRAFO UNICO 

Este socio poderá retirar 
mensalmente, dos .Jucros so- 
ciais, a quantia de cincoenta 
escudos para suas despezas e 
como ordenado. 

SEGUNDA 
OITAVA 

O sgu objecto, ou fim, é a 
exploração do comercio «de 
compra e venda de fazendas, 
modas e miudezas ou outro 
qualquer em que el<s, socios, 
acordem. 

Qualquer socio póde fazer 
suprimentos á sociedade, sem 
juro algum, até á quantia cor- 
respondente a vinte e cinco 
por cento dos lucros. 

1 
TERCEIRA NONA 

Ficam pertencendo á socie- 
dade todo o activo e passivo 
da antiga firme, desta praça, 
Gama d Companhia, adqui- 
ridos pelo outorgante Fran- 
cisco Lopes Gama por escri- 
tura de sete de maio corrente, 
a folhas seis, verso, é seguin- 
te deste meu livrode notas. 

O ano social é o ano civil e 
os balanços serão fechados em 
trinta de dezembro. 

  
DECIMA 

Os lucros liquidos serão 
'assim divididos: oincoenta por 
cento serão destifiados ao fun- 
do de reserva; o restante, de- 
pois de deduzido o juro de 
seis por vento, ao capitalrea- 
lisado, será“ dividido pelos 
outorgantes em partes iguais. 

QUARTA 

O capital social é de deza-| 
seis mil “escudos dividido e.n 
duas quotas iguais, de oito mil 
escudos cada uma, pertencen- 
do uma ao socio Manuel Vi- 
torino dos Santos-e outra-ao 
socio Francisco Lopes Grama: 
Ambas as quotas já se acham 
integralmente realisadas. 

UNDECIMA 

Os fundos-da sociedade se- 
rão depositados num Banco, 
á ordem do gerentes. 

DUODECIMA 

Em todo o omisso regulará 
E permitia divisã “a lei de onze de abril de mil 

permitida & divisão € novetentos e um e mais legis- 
cessão de quotas com o con- a j lação aplicavel. 
sentimento. prévio do outro. * p " 
socio, que terá o direito de! Aveiro, dez de maio de mil 
preferencia. novecentos e vinte. 

SEXTA 

QUINTA   
O notario, 

André dos Reis 

“ROS LAVRADORES 
Itali lorist: 

Enxofre flór ERRA O cabia 
e Em sacos de 50 quilos 

“A socitdade dissolve-se pe- 
  

Enxofre italiano negão: | a EN garantida 

Em sacos de 5O quilos 

Sulfato de cobre- ingles Cem 200.00 e 
Pureza garantida 

Em sacos de 100 quilos 
Aos melhores preços do mercado vende a 

Sociedade União Comercial L.'*, 
de Aveiro 

NOS SEUS DEPOSITOS: 

Em Mogofores, Rua da Estação; em Cantanhede, Rocio 

Largo; em Mira, Rua da Praça e em Aveiro, Rua da Corre- 
doura, 16-A. 

Não comprem sem consultar 03 NOSSOS preços 

Motor deSH.P.| PREDIO 
Estado de novo, Montagem | a dida Búndo Gra: 

sem grandes dispendios para dBi de Dirigir propostas a J. Pi- 
mover um casal de pedras pa- à 
ra moagem óu onte Snalduar Sc da Rooha, Ba Passos 
industria. Manuel, 183-PORTO. 

Vende: Adelino Alves Pe- 
reira--Praça Velha— Figuei- 
xa da Foz. 

  

——— nie — 

O Pomocrata, vende- 
se em Lisboa ns Tabacaria Jo- 

| reco, ae Rocio, 

Juizo ds Direito da comarca 

Eitos de 30 dias 
1.º publicação) 

ELO Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro e 
cartorio do escrivão do 

5.º oficio — Cristo — correm 
editos de trinta dias a contar 
da segunda e ultima publica 
ção do respectivo anuncio, 
citando José, filho de Josefa 
da Graça, residente na Grafa- 
nha da Encarnação, actual- 
mente ausente em parte in- 
certa do Brazil, para no praso 
de dez dias, subsequentes no 
praso dos editos, pagar na re- 
partição competente a quan- 
tia de dois escudos em que foi 
condenado pelo Silvicultor- 
chefe, por ter furtado earuma 
da Mata Nacional da Grafa- 
nha, proveniente de multa, ou 
para no referido praso nomear 
á penhora bens suficientes pa- 
ra tal pagamento, sob pera 
de, não o fazendo, se prose- 
guir nos ulteriores termos da 
execução com custas seresci 
das e que acrescerem com a 
mesma execução, para cujos 
termos é citado e com pena 
de revelia. 

Aveiro, 16 de dezembro de 
1919. 

Verifiquei : 

O Juiz de. Direito, 

Pereira Zagalo 

O escrivão, 

Julio H. de Carvalho Cristo 

Juizo de Direito da Comarca 
de Aveiro... 

Eis de 30 ls 
ta comarca « cartorio do 
escrivão do 5.º oficio-= 

Cristo —processam-se e cor- 
rem-seus termos-uns-autos de 
inventario orfanologico a que 
se procede por obito de Emi 
lia da Graça, que foi solteira 
e moradora nesta cidade de 
Aveiro, em que é inventarian- 
te sua irmã Joana da Graça, 
viuva, domestica, moradora 
nesta dita cidade. E, sem pre- 
juizo do andamento dos mes- 
mos autos, correm editos de 

trinta dias a contar da publi. 
cação do segundo e ultimo 
anuncio, a citar os interessa- 
dos Luiz Rodrigues da Paula, 
casado com Olivia de Jesus; 
João da Grage, solteiro, maior, 
cortador de carnes verdes e 
José Maria da Graça, casado 
com Maria da Luz Ferreira, 
todos ausentes em parte in 
certa, para assistirem a todos 
os termos até final do referido 
inventario e deduzirem a opo- 
sição que tiverem por meio de 
embargos ou impugnação. 

Aveiro, 26 de abril de 1920. 

Verifiquei: 

O Juiz-de Dire'to, 

Pereira Zagalo 

Pa Juizo de Direito des- 

O escrivão,   Julio H. de Carvalho Cristo 

Por esc-itura desta dnta, 

lavrada pelo notario doutor 
André dos Reis, deata cidade 
de Aveiro, foi constituida uma 
sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos 
termos das condições e clau- 
sulas seguintes : 

1 

Esta sociedade, cuja dura- 
ção é portempo de cinco anos, 
adopta a denominação: Socie- 
dade de Mercearias, Vinhos e 
Adubos, Limitada, e a sua sé- 

de é no lugar das Quintans, 
Costa do Valado. 

a 

O capital social é de seten- 
ta mil escudos, divididos em 
oito quotas, pertencendo a ca- 
da um dos outorgantes Duar- 
te Tavares Lebre & Compa- 
nhia, Manuel Gomes Ferreira, 
Abilio Honorato da Cruz Ju- 
nior, João Peralta Estrela, 
Manuel Neves Deus e Rafael 
Simões uma quota de dez mil 
escudos, e aos ontorgantes 
Joaquim Fernandes e José 
Ferreira Balcão uma quota 
de cinco mil escudos a cada 
um. 

Das quotas acima referidas 
já estão realisadas vinte por 
cento de cada uma delas, 

Os restantes oitenta por 
cento irão entrando no cofre 
social, á medida que a geren- 
cia o fôr exigindo e na: pro- 
porção querela indicar. 

o, 

O capital social poderá ser 
aumentado uma ou mais ve- 
zes, mas sómente depois de 
liberadas todas'as quotas. 

4. 

Não é permitida a divisão 
de quotas, mem a sua cessão, 
salvo autorisação expressa da 
assembleia geral. 

o 

-No caso de morte ou de in- 
terdição de qualquer dos so- 
cios, os herdeiros deste terão 
os seus direitos liquidados pe- 
la fórma seguinte: : 

A quota do socio falecido 
ou interdito será acrescida da 
parte que lhe corresponder no 
fundo de reserva, ou diminui- 
da da mesma parte, se houver 
prejuizos, o que tudo será de- 
terminado pelo ultimo balan- 
ço. 

O pagamento. será feito no 
preso de cento e oitenta dias, 
acrescendo ao valor da quota 
liquidada o juro de seis por 
cento so ano. 

Os cento e oitenta dias aci- 
ma referidos, são contados 
desde o dia do falecimento ou 
daquele em que a interdição 
tenha sido decretada. 

6.º 

Todos os socios, sem exce- 
pção, poderão exercer comer- 
cio e industria iguais aos da 
sociedade, quando por inter- 
medio dela, e só por seu in- 
termedio, adquiram para esse 
fim as respectivas mercado- 
rias, 

a 

A sociedade terá o gerente 
ou gerentes que a maioria dos   socios eleger. 

“ Consiaição de sosiadado 
Todo o socio que fôr eleito 

para geronte, é obrigado a 
exercer esse cargo, pelo tem- 
po de tres anos, e terá o or- 
denado que a assembleia ge- 
ral designar. 

Os gerentes não são obri- 
gados a prestarem qualquer 
caução e-representarão « «o- 
ciedade em juizo ou fór- teles 

8 

Só a resolução da maioria 
dos gerentes tornará respon- 
savel a sociedade, dovendh 
essas resoluções serem sempre 
consignadas em actas. 

9 

Todos os sogios teem direi- 
to de livre fiscalisação, poden- 
do examinarem a escrituração 
social sempre que o entende- 
rem. 

10.º 

Mensalmente será afixado 
no escritorio da sociedade um 
balancete referento ás opera- 
ções sociais do mez amterior e 
assinado por todos os geren- 
tes. 

dA 

A assembleia geral reunirá 
sempre que fór convocada pe- 
los gerentes e nos casos de- 
terminados na lei. 

À convocação far-se-á com 
a antecipação legal e por meio 
de cartas, recebendo cada so- 
cio, não gerente, pela sua 
apresentação cinco escudos, e 
pagando, de multa, dez escu-. 
dos. não comparecendo, ou 
quando não justifique devida- 
mente a sua falta, 

12. 

Quando se prove que qual- 
quer socio pratíca, com má fé, 
actos prejudiciais á sociedade, 
perderá desde logo a sua quo- 
ta, que ficará pertencendo ao 
fundo social, 

13. 

O ano--rocial é o ano civil, 
devendo anualmente proce- 
der-se a balanço que será en- 
cerrado em trinta e um de de- 
zembro, o qual com o respe- 
ctivo relatorio deverá ser apre- 
sentado á assembleia geral é 
por ela discutido até ao dia 
vinte e cinco de janeiro ime- 
diato. 

14, 

Os lucros liquidos depois 
de deduzidas todas as despe- 
zas é encargos gerais, terão a 
seguinte aplicação : cinco por 
cento serão destinados a um 
fundo de ressrva até prefazcr 
quantia igual á do capital so- 
cial; cinco por cento para fun- 
do especial de amortisação e 
pagamento de quotas. Os res- 
tantes noventa por cénto se- 
rão rateados pelos socios na 
proporção da quota de cada 
um. 

EA 1 

Em todo o mais omisso re- 
gularão as disposições da lei 
aplicaveis. 

Aveiro, 10 demaio de 1920. 

O notario-ajudente,   João Maria Ferreira da Mota   
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